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Tema que os expositores da USE RP desenvolverão em julho (página 7).

Feira do Livro Espírita de Serrana e
IV Encontro de Corais
movimentam o mês!

Veja estas e outras notícias do Movimento Espírita nas páginas 4 e 5.
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SÁBADO –15:00 horas
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Rua Pe. Manoel Bernardes, 1700
Vila Virginia - Ribeirão Preto – SP

ma das tarefas dos diri-
gentes dos Centros Es-
píritas é favorecer a

seus frequentadores e aos es-
píritas em geral, que demons-
trem responsabilidade e conhe-
cimento doutrinário, a oportu-
nidade de se tornar um traba-
lhador voluntário. Na casa es-
pírita, o trabalho deve ser en-
tendido como uma oportu-
nidade ímpar de servir a causa
do Amor e, por isso, a partici-
pação de novos voluntários,
sejam eles jovens ou adultos,
atendem os propósitos espíri-
tas de irmanar e contribuir com
o progresso do ser humano.

Frente às necessidades atu-

Prática espírita para todos
ais e futuras, devemos nos pre-
parar para ampliar nossas ações,
em benefício de todos que pro-
curam as casas espíritas. É evi-
dente que contaremos com o
auxílio do Plano Espiritual Supe-
rior. Novos trabalhadores serão
encaminhados para se associa-
rem aos companheiros experi-
entes, com vista a somarem es-
forços e aptidões indispensáveis
aos novos tempos.

 Para garantir a continuida-
de das instituições espíritas,
novos trabalhadores devem ser
preparados para suceder, com
segurança e responsabilidade,
os trabalhadores já existentes.
Cabe aos dirigentes destas ins-

tituições a responsabilidade de
atrair e motivar novos trabalha-
dores. Deve-se incentivá-los ao
estudo, para garantir coerência
doutrinária e, então dar-lhes
responsabilidades. Assim, da-
rão condições, principalmente
aos mais jovens, para que de-
senvolvam comprometimento,
seriedade e fraternidade.

Outro aspecto importante a
ser considerado é que é preci-
so unir esforços, somar experi-
ências, permutar ajuda e apoio,
aprimorando as atividades es-
píritas e fortalecendo a ação
dos espíritas. Todas as casas
espíritas têm os mesmos obje-
tivos e, a cooperação entre elas,

fará com que estes objetivos
sejam alcançados, possibilitan-
do que o estudo, a difusão e a
prática da Doutrina Espírita al-
cancem cada vez mais pessoas
que necessitam de esclareci-
mento, orientação e amparo.

A USE RP, visando fortalecer
o movimento espírita e a união
dos espíritas, incentiva a coo-
peração e sinergia entre as ca-
sas para que, juntas, possam
promover mais ações de escla-
recimento, fomentando o de-
bate de temas atuais e doutri-
nários, bem como realizar com
eficácia as atividades assisten-
ciais e de integração com a co-
munidade.

U
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  Educação

Nossos Serviços: •Terceirização de Mão de Obra
•Manutenção Predial •Jardinagem •Limpeza Pós-Obra

•Limpeza e Tratamento de Pedras e Pisos
•Limpeza de Vidros e Fachadas 

    Visite nosso site: www.gardeneribeirao.com.br
    16-3325-3113 | 16-99421 4642 | 16-99307-8662

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

s recomendações encontram-
se em dois textos de Emmanu-
el (1,2) ambos precedidos de pa-

lavras de Jesus: “Portanto, ide e ensinai”
- Jesus (Mateus, 28:19); “Vós fazeis o que
também vistes junto de vosso pai” - Je-
sus (João, 8, 38).

Com relação ao que foi anotado por
Mateus, o benfeitor espiritual lembra “Se
te propões, desse modo, cooperar com o
Evangelho, recorda que não basta falar,
aconselhar e informar. ‘Ide e ensinai’, na
palavra do Cristo, quer dizer ide e exem-
plificai para que os outros aprendam
como é preciso fazer”.

Comentando a assertiva que João
inseriu no seu Evangelho, Emmanuel diz:
“Debalde se improvisarão sociólogos
para substituir a educação no lar por
sucedâneos abstrusos que envenenam a
alma. Só um espírito que haja compre-
endido a paternidade de Deus, acima de
tudo, consegue escapar à lei pela qual
os filhos sempre imitarão os pais, ainda
quando estes sejam perversos”.

Fica assim destacado que mais forte
que as palavras são os exemplos e es-
ses são testemunhados na vivência co-
tidiana; não faz sentido o faça o que eu
mando e não faça o que eu faço, pois
isso são autoritarismo e coerção e o pro-
cesso educativo só se concretiza no cal-
do da amorosidade e do respeito.

“O homem ou a mulher que desejam
ao mesmo tempo serem pais e gozado-

ÀS VEZES FICO

Às vezes fico pensando
Como em Jesus me espelhar
Para seus exemplos levando
Em todo meu caminhar!

Como Jesus te seguir?
Como nunca errar?
Mas tenho que persistir
E muito, muito amar!

Às vezes fico pensando
E chego à conclusão
Que devo sempre ir tentando
De alma e coração!

Ah! Meu Jesus querido
Nos ajude a viver
E não nos deixe perdido
Em cada amanhecer!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

Recomendações de Emmanuel
res da vida terrestre, estão cegos e ter-
minarão seus loucos esforços, espiritual-
mente falando, na vala comum da inuti-
lidade” (1).  Triste afirmativa de Emma-
nuel, mas que pode ser constatada no
dia a dia.

Pela internet recebemos uma men-
sagem que dizia que pais “chatos” têm
filhos bem-sucedidos. Adjetivo malici-
oso e inadequado para pais que são res-
ponsáveis e participam da vida dos fi-
lhos.  Entendendo o adjetivo como ‘in-
divíduo ou situação maçante, incômo-
da e inoportuna’, diremos que um pai e
uma mãe que são participantes da vida
de seus filhos merecem reconhecimen-
to e não serem considerados inoportu-
nos.

O evangelista João aponta que Je-
sus afirmou a necessidade do exemplo
para que os outros aprendam como é
preciso fazer e lembramos que os Espí-
ritos explicaram à Kardec que educação
é o conjunto de hábitos adquiridos e
que muito deles são incorporados pela
repetição diária no recinto doméstico.

Assim como dizemos às crianças:
lave as mãos, escove os dentes e outras
assertivas, cabe aos pais ensinar que,
assim com a higiene física, deve-se pro-
mover a higiene espiritual com o culti-
vo de bons pensamentos, a oração
como ato que procede do coração e não
das palavras, leituras edificantes, que
nem tudo que está na internet é verda-

deiro, que o respeito às pessoas é im-
prescindível para a paz social.

Já sabemos que paternidade e ma-
ternidade são missões que assumimos
no nosso projeto reencarnatório, mas
Emmanuel ainda lembra que “A tarefa
doméstica nunca será uma válvula para
gozos improdutivos, porque constitui tra-
balho e cooperação com Deus” (1).

Certa feita ouvimos, em uma pales-
tra, que uma filha adolescente com ati-
tudes agressivas e rebeldes muitas ve-
zes só está gritando por socorro e pe-
dindo aos pais que lhe deem atenção,
que gastem algum tempo com ela, que
entendam seus medos e inseguranças
perante esse mundo conturbado que
estamos vivendo, que sejam capazes de
lhes explicar a transitoriedade da vida fí-
sica e ao mesmo tempo saber valorizá-la
como meio de evolução espiritual.

Concluímos com uma frase atribuí-
da à filosofia persa: “Eleva suas palavras
e não sua voz, porque é a chuva que faz
crescer as plantas e não o trovão”. A
metáfora aplica-se perfeitamente ao
processo educativo.

Fonte: 1) Emmanuel. EDUCAÇÃO NO
LAR. In: Caminho, Verdade e Vida.
2) Emmanuel. IR E ENSINAR. In: Fonte
Viva.

Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela.nilza@gmail.com)

A
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AGENDA CULTURAL
DIA HORA PROGRAMAÇÃO
10 19:50 Evento:  Estudo e Tratamento Espiritual

Apresentação: Coral do Centro Espírita Batuira
Realização: Centro Espírita Batuira
Local: Rua Rodrigues Alves, 588 – Vila Tibério – Ribeirão Preto

19 20:00 Evento: Noite de Arte
Apresentação: Patrícia Carvalho e Convidados
Realização: Centro Espírita Amor e Caridade, Jesus e Maria
Local: Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Ribeirão Preto

20 18:30 Evento: IV Encontro de Corais Espíritas
Apresentação: Coral Canto da Terra, Coral Cáritas, Coral do Centro Espírita Batuira,

Coral do Grupo Espírita Chico Xavier, Coral Santo Agostinho
e Coral Som da Nova Era.

Realização: Centro Espírita Batuira
Local: Rua Rodrigues Alves, 588 – Vila Tibério – Ribeirão Preto

27 15:00 Evento: Visita Fraterna
Apresentação: Coral do Centro Espírita Batuira
Realização: Centro Espírita Batuira
Local: Casa de Repouso Arte de Viver

R. Barão do Amazonas, 1955 – Ribeirão Preto.
28 08:15 Evento: Matinal de Domingo

Apresentação: Coral do Centro Espírita Batuira
Realização: Centro Espírita Batuira
Local: Rua Rodrigues Alves, 588 – Vila Tibério – Ribeirão Preto

29 20:00 Evento: Abertura do Estudo
Apresentação: Coral do Grupo Espírita Chico Xavier
Realização: Grupo Espírita Chico Xavier
Local: Rua Pirangi, 136 – Jardim Aeroporto – Ribeirão Preto

Na reunião da Diretoria Executiva da USE RP, ocorrida em 14 de junho, foi registrado o recebi-
mento de lembranças do Sr. Ary da Costa Nogueira, doadas por sua família. Trata-se de um quadro
pintado por ele e do álbum em que Sr. Ary
guardou os recortes dos seus artigos publi-
cados no Jornal Verdade e Luz.

Sr. Ary integrou a equipe fundadora do
Jornal Verdade e Luz, foi membro do Conse-
lho Editorial e articulista do Jornal, durante
muitos anos. Desencarnou em 02 de agosto
de 2018, com 97 anos de idade, em São José
dos Campos.

Nossos agradecimentos à família por este
gesto de carinho com os espíritas de Ribei-
rão.

Ao Sr. Ary, nossa eterna gratidão!

Diretoria da USE recebe lembranças
do Sr. Ary da Costa Nogueira

Sr. Ary com a edição comemorativa dos
30 anos do Jornal Verdade e Luz
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  Evangelização Infantil

Caminhos para a construção
do evangelho... em nós

“Convençamo-nos de que o valor de uma tarefa não está nas
pompas ou na projeção que a revestem. O que dignifica qualquer
trabalho é a sua natureza, a sua essência ética, a sua finalidade
superior e o sentimento nobre com que é realizado. Portanto,
atendidas as características mencionadas, toda realização se tor-
na grandiosa e relevante, credora de respeitabilidade”.

“Com os nossos sentimentos, pensamentos e palavras, cons-
truímos o mundo em que vivemos.”

“Estudemos sempre. Não paremos de aprender. Sempre há
novas lições a serem assimiladas;

“Deste modo, ajudemos a quantos nos seja possível:
·Estimulando-os a crescer;
·Reconhecendo-lhes os méritos;
·Valorizando-lhes os pontos positivos;
·Desculpando-os e ensinando-lhes o auto perdão;
·Dando-lhes oportunidades de recomeço;
·Encorajando-os na superação dos desafios;
·Soerguendo-os nas horas difíceis;
·Respeitando-os nos seus direitos;
·Admirando-os;
·Elogiando-os de forma carinhosa e sincera;
·Contribuindo para a felicidade que esperam.”
“[...] transformemos o ambiente em que vivemos e trabalha-

mos contagiando as pessoas com nosso bom, humor e vontade
de viver.”

Trechos do livro AMA-TE de autoria de Izaias Claro
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO CIDADE/BAIRRO ORADOR

01 - SEG 20:00 S E AMOR E CARIDADE RUA MACIR RAMAZINE, 1350 PONTAL PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

04 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO, 59 RIB. PRETO - VILA TIBÉRIO BASÍLIO LEME

04 - QUI 20:00 (*) C E LAR DOS FABIANOS RUA FRANKLIN MACHADO SANTANA, 167 BRODOWSKI BENEDITTO F MARQUES

07 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC RUA MONTE ALVERNE, 667 RIB. PRETO - VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

08 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ, 188 RIB. PRETO - VILA VIRGÍNIA MURILLO RODRIGUES ALVES

08 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE, 108 RIB. PRETO - CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES

08 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE RUA CARLOS GOMES, 878 SERTÃOZINHO ÁLVARO JAPUR JÚNIOR

09 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE RUA JOSÉ VILLA REAL, 10 SANTA RITA DO PASSA QUATRO ALDO CÉSAR POLTRONIERI

10 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ RUA MAESTRO CARLOS NARDELI, 439 RIB. PRETO - ALTO DA BOA VISTA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

10 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL, 832 RIB. PRETO - VILA TAMANDARÉ OSCAR COSTA

10 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA RUA JOÃO RIBEIRO, 911 RIB. PRETO - LAPA JORGE JOSSI WAGNER

10 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE, 904 RIB. PRETO - JD PIRATININGA OTÁVIO MARQUES FILHO

11 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ, 594 RIB. PRETO - CAMPOS ELÍSEOS ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

14 - DOM 20:00 S E CÁRITAS RUA OSÓRIO FERREIRA, 244 RIB. PRETO - CASTELO BRANCO NOVO BENEDITTO F MARQUES

15 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO, 1224 RIB. PRETO - CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

15 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO RUA ARIODANTE MAZETI, 220 CAJURU PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

15 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ, 1603 RIB. PRETO - IPIRANGA OTÁVIO MARQUES FILHO

15 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ, 1153 RIB. PRETO - IPIRANGA ÁLVARO JAPUR JÚNIOR

15 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES RUA EUGÊNIO MELONI, 195 SANTA ROSA DE VITERBO GERALDO VALADARES

15 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC RUA JOÃO AMÂNCIO, 209 SERRANA EDUARDO SANTUCCI

16 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO, 223 RIB. PRETO - CENTRO BENEDITTO F MARQUES

16 - TER 20:00 A E SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL, 311 RIB. PRETO - MONTE ALEGRE ADRIANA GENARI

16 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS, 1340 RIB. PRETO - IPIRANGA MARCIO ROBERTO LUCCAS

17 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN, 497 RIB. PRETO - RIBEIRÃO VERDE JOANIRA NECAS SOARES

17 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO, 1551 RIB. PRETO - VILA TIBÉRIO PAULO CATANOZE

17 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE RUA CESÁRIO MOTA, 908 CRAVINHOS NEUSA MARIA LODI

18 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS RUA PEDRO DE GÁSPERI, 136 CRAVINHOS ANSELMO ENGRÁCIA

19 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA, 504 RIB. PRETO - CENTRO EDUARDO SANTUCCI

21 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES RUA JOÃO RIBEIRO, 911 RIB. PRETO - CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER

25 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO RUA SILVIO TITOTO, 779 SERRANA JOANIRA NECAS SOARES

25 - QUI 19:30 (*) G E CHICO XAVIER AV. DOS JACARANDÁS, 188 GUATAPARÁ ANSELMO ENGRÁCIA

26 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN, 19 RIB. PRETO - VILA VIRGÍNIA JOSÉ ROBERTO MARCELO

26 - SEX 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS, 1255 RIB. PRETO - JARDIM MARCHESI PAULO CATANOZE

26 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS, 1589 RIB. PRETO - VILA SEIXAS EDEGAR TÃO

27 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI RUA GUARUJÁ, 261 RIB. PRETO - JARDIM PAULISTA BASÍLIO LEME

27 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES, 588 RIB. PRETO - VILA TIBÉRIO MARCIO ROBERTO LUCCAS

28 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO R. MAL. MASCARENHAS DE MORAIS, 901 RIB. PRETO - LAGOINHA CARMEN MASSULO

29 - SEG 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO RUA ELOY PETEAN, 308 RIB. PRETO - JARDIM PROCÓPIO ANSELMO ENGRÁCIA

29 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA, 65 RIB. PRETO - JARDIM BOTÂNICO JORGE JOSSI WAGNER

29 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI, 276 RIB. PRETO - QUINTINO FACCI II MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

29 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO, 188 RIB. PRETO - CAMPOS ELÍSEOS GERALDO VALADARES

30 - TER 20:00 C E EMMANUEL RUA JOÃO MARTINHO, 253 BENTO QUIRINO CARLOS ALBERTO CORRÊA FONSECA

30 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO, 801 RIB. PRETO - CAMPOS ELÍSEOS ODAIR SOARES

30 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT, 247 RIB. PRETO - JARDIM PAULISTA CARMEN MASSULO

31 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE RUA CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA, 625 SÃO SIMÃO NEUSA MARIA LODI

31 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ RUA RIO DE JANEIRO, 173 LUIZ ANTÔNIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

31 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO RUA CARLOS NORBERTO, 139 RIB. PRETO - BONFIM PAULISTA ADRIANA GENARI

31 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ, 1280 RIB. PRETO - IPIRANGA ODAIR SOARES

31 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA, 274 RIB. PRETO - VILA TIBÉRIO VICTOR COSTACURTA

31 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI, 437 RIB. PRETO - AVELINO PALMA CARLOS SANTANA

31 - QUA 20:00 C UNIÃO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE RUA ANTONIO MARETTI, 335 DUMONT OTÁVIO MARQUES FILHO

(*) INSTITUIÇÕES EM PROCESSO DE FILIAÇÃO À USE - UNIÃO DA SOCIEDADES ESPÍRITAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

Palestras USERP - Julho de 2019 - TEMA: “APRENDIZES DO EVANGELHO”

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

e é verdade que Jesus
tem sido, em todas as
épocas e desde sem-

pre, Mestre de todos nós, não
podemos ignorar que a partir
dessa af irmação, nós somos
perante Ele, aprendizes do Seu
Evangelho.

Ao travarmos contato com
as mensagens da Boa Nova,
nos candidatamos a aprendizes
e, ao mesmo tempo, embaixa-
dores da Sua mensagem. Como
assevera o Benfeitor Emmanu-
el “Cada aprendiz há de ser
uma página viva do livro que
Jesus está escrevendo com o
material evolutivo da Terra. O
discípulo gravará o Evangelho
na própria existência ou então
se preparará ao recomeço do
aprendizado, porquanto, sem
fixar em si mesmo a luz da li-
ção, debalde terá crido.”

Como aprendizes que so-
mos, as lições imorredouras de
Jesus devem ser conhecidas,
assimiladas e, de alguma sorte,
vividas em sua integridade. Não
obstante reconhecermos que
viver os ensinamentos de Jesus
é desafiador para qualquer cris-
tão, o exercício de assimilação
e ação de suas lições deve ser

  Artigo

Aprendizes do evangelho
Não é o discípulo superior ao mestre: mas todo o discípulo será perfeito, se o for como o seu mestre. Jesus (Lucas 6:40)

permanente preocupação para
todos.

A segura e definitiva afirma-
ção de Jesus, anotada pelo
evangelista João diz tudo: “Se
sabeis estas coisas, bem-aven-
turados sois se as fizerdes.”

Seremos bem-aventurados
(felizes) se, ao sabermos estas
coisas, as realizarmos. Saber
aquilo que Ele ensina não nos
garante a realização prática do
que acreditamos saber, mas
podemos afirmar que de algu-
ma forma esses conhecimentos
em algum momento vão ger-
minar, crescer e frutificar. Todo
esse período de aperfeiçoa-
mento intelectual e espiritual
culminará na frutescência de
boas realizações, desde que
queiramos aprender para fazer
melhor.

No final do século passado,

a UNESCO divulgou um relató-
rio sobre a Educação para o sé-
culo XXI. Estabeleceu-se, ali, a
ideia de uma educação direci-
onada para os quatro tipos fun-
damentais de aprendizado, co-
nhecidos também como os
Quatro Pilares da Educação,
quais sejam: aprender a conhe-
cer (adquirir instrumentos de
compreensão), aprender a fa-
zer (para poder agir sobre o
meio envolvente), aprender a
conviver (cooperação com os
outros em todas as atividades
humanas), e finalmente apren-
der a ser (conceito principal que
integra todos os anteriores).

No primeiro capítulo do li-
vro Diretrizes para o Êxito, inti-
tulado A Pedagogia de Jesus, o
Espírito Joanna de Ângelis em
perfeito alinhamento com as
diretrizes educacionais van-

guardistas da UNESCO vai afir-
mar: “Tornou-se o Pedagogo
por excelência, não apenas en-
sinando a conhecer, a fazer, a
conviver, a ser, mas, sobretudo,
demonstrando que Ele o reali-
zava. Vivenciou tudo quanto
ensinou, comportando-se
como modelo imprescindível à
lição ministrada. Jamais des-
mentiu pelos atos o que lecio-
nou por palavras. O Seu é o
ministério do exemplo, da ter-
nura, do amor e da compaixão.”

É a força invencível da coe-
rência de Jesus, aliada aos Seus
sublimes sentimentos, que per-
mite que seus ensinos sejam
sempre superiores, cuja auto-
ridade divina elabora, de igual
modo, sua sagrada missão de
ensinar a Humanidade inteira.

Aprender com Ele é desbra-
var nosso mundo íntimo, com-

preendendo a destinação glo-
riosa reservada às criaturas hu-
manas, estimulando que cada
indivíduo seja o próprio artífi-
ce de suas descobertas e auto-
construção. A mensagem de
Jesus é toda fundamentada na
liberdade e na autonomia do
ser, impelindo que seus apren-
dizes O busquem na certeza de
que Ele sempre será o caminho,
a verdade e a vida.

1.Lição 149 – Crer em vão – Pão
Nosso
2.João 13:17
3. Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência
e a Cultura
4.1999 – Educação: um tesouro
a descobrir
5. João 14:6

Edegar Tão
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o relato de Mateus a
parábola da Candeia
está inserida no Ser-

mão do Monte (5:1 a 48; 6: 1 a
34 e 7: 1 a 29), considerado por
muitos o principal discurso de
Jesus, aquele em que ele teria
exposto, pela primeira vez, as
propostas moralizadoras e re-
generadoras da Boa Nova. Em-
bora tenha sido dirigido inicial-
mente aos discípulos, esse ser-
mão foi acompanhado por uma
multidão que tinha vindo de
várias regiões para conhecer o
seu verbo iluminado.

Diz a parábola: “Vós sois a luz
do mundo; não se pode escon-
der uma cidade edificada sobre
um monte; nem se acende a
candeia e se coloca debaixo do
alqueire, mas no velador, e dá
luz a todos que estão na casa.
Assim, resplandeça a vossa luz
diante dos homens, para que
vejam as vossas boas obras e
glorifiquem a vosso Pai, que está
nos céus” (Mt, 5: 14 a 16).

Em todas as épocas, a luz
sempre foi utilizada pelos inici-
ados de diferentes doutrinas ou
religiões como um símbolo
para a sabedoria que advém da
compreensão e vivência da ver-
dade.

“Vós sois a luz do mundo” é
uma metáfora utilizada por Je-
sus para transmitir aos seus dis-
cípulos a responsabilidade que
lhes cabia diante do mundo,
pelo fato de terem travado con-
tato com a verdade através
dele, que por sua vez, a tinha
recebido diretamente do Pai
(Porque eu não tenho falado de
mim mesmo; mas o Pai, que me
enviou, Ele me deu mandamen-
to sobre o que hei de dizer e so-
bre o que hei de falar – Jo, 12:
49).

Sobre Jesus, diria João, o
Evangelista: “Ali estava a luz

verdadeira, que alumia a todo
o homem que vem ao mundo”
(Jo, 1: 9). Mais tarde, diria Allan
Kardec: “Jesus é para o homem

KARDECPEDIA é uma plataforma interativa que facilita o estudo das obras de Allan Kardec. Nela
encontramos todas as obras de Kardec, relacionadas entre si, nas partes, capítulos e itens. O aplica-
tivo está disponível no Google Play e na App Store e pode ser baixado gratuitamente. ESTUDE
KARDEC!

Vós Sois a Luz do Mundo

o tipo da perfeição moral a que
pode aspirar a Humanidade na
Terra. Deus no-lo oferece como
o mais perfeito modelo e a dou-
trina que ele ensinou é a mais
pura expressão de sua lei...” (co-
mentário à questão 625 – Lei
Divina ou Natural – Livro dos
Espíritos).

A prioridade na missão dos
discípulos do Cristo era, portan-
to, a divulgação dos princípios
do Evangelho, em espírito e ver-
dade, ou seja, transformar em
vivência o conhecimento adqui-
rido junto a Jesus, pois iriam le-
var a Boa Nova aos homens ain-
da ignorantes e atrasados, para
os quais a compreensão de um
Deus misericordioso, justo e
bom era extremamente difícil.
Os exemplos dos discípulos ser-
viriam de modelo a esses ho-
mens, aproximando-os da com-
preensão necessária à sua futu-
ra edificação. É o que podemos
depreender dessas palavras: “As-
sim, brilhe a vossa luz diante dos
homens, para que vejam as vos-
sas boas obras e glorifiquem a
vosso Pai, que está nos céus”
(Questões 768 da Lei de Socie-
dade e 779 da Lei de Progresso,
O livro dos Espíritos).

Por que Jesus comparava os
discípulos às candeias?

As candeias são os instru-
mentos que produzem a luz. A
luz se produz no interior da can-
deia como resultado da com-

de sua capacidade de interpre-
tar a verdade e apropriar-se dela
para a sua transformação mo-
ral. Os indivíduos-candeia se-
guem à frente, clareando cami-
nhos sem violentar o livre-arbí-
trio daqueles que lhes seguem
os passos, mas oferecendo-lhes
as “ferramentas” de que preci-
sam para alcançarem discerni-
mento próprio e conhecerem a
verdadeira felicidade (Questões
780-a e 801 da Lei de Progresso
e questão 804 da Lei de Igual-
dade, O livro dos Espíritos).

Sendo a Doutrina Espírita o
Consolador Prometido pelo
Cristo (Jo, 14: 15 a 17 e 26), tem
como principal finalidade o res-
tabelecimento do Cristianismo

bustão do óleo, assim como a
luz dos discípulos do Cristo deve
se desenvolver primeiramente
em seu íntimo, como resultado

em espírito e verdade (questão
627 da Lei Divina ou Natural).
Os Espíritas conscientes da mis-
são do Espiritismo e que se dis-
ponibilizam como instrumen-
tos da Espiritualidade na pro-
pagação da Doutrina Espírita,
envolvidos nas mais variadas
tarefas da seara espírita, são as
candeias da atualidade, para os
quais as orientações deixadas
por Jesus aos seus discípulos
são de extrema importância e
devem sempre ser estudadas e
levadas à reflexão, por serem
muito atuais e necessárias ao
cumprimento dos objetivos do
Espiritismo.

Márcia Pacciulio
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